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1. INTRODUÇÃO 
A população de animais de companhia, nos últimos anos, tem aumentado 

significativamente, estando estes cada vez mais inseridos no cotidiano. 
Seguindo esta tendência mundial, na região de Pelotas/RS/Brasil, estima-se 
que a população de cães seja aproximadamente de 60 mil, havendo um cão 
para cada 5,6 habitantes (Lautenschläger, 2008). Desse modo, os cuidados 
com animais de estimação dispensados pelos proprietários cresceram 
auxiliados pelo surgimento de pet shops. 

As infecções fúngicas em pacientes imunocomprometidos possuem 
grande importância, por serem de difícil tratamento, sendo comuns em 
humanos, e às vezes podem antecipar a morte (Morris et. al, 2000). 

Algumas espécies de leveduras podem formar biofilme, adquirindo assim 
maior proteção contra as defesas do hospedeiro e ambiente (Zanatta & Rösing, 
2007). Portanto, a limpeza realizada em superfícies remove mecanicamente 
sujidades que predispõem o crescimento de microorganismos e elimina a flora 
residente (Andersen et. al, 2009). Neste contexto, o ambiente de pet shops 
poderia ser uma fonte de infecção para animais, entretanto não há 
conhecimento da microbiota patogênica presente nestes locais. 

O objetivo deste trabalho foi pesquisar e identificar fungos filamentosos e 
leveduriformes com potencial patogênico presentes em superfícies de um pet 
shop da cidade de Pelotas/RS. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

Em um pet shop da cidade de Pelotas/RS coletou-se amostras de 
superfície como, baias, paredes, mesa de tosa e tanque de banhos para 
isolamento e identificação de fungos filamentosos e leveduriformes presentes 
nestes locais. 

As coletas foram realizadas ao final do expediente com auxílio de placas 
de contato contendo ágar Sabouraud dextrose acrescido de cloranfenicol, 
sendo pressionadas sobre as superfícies em estudo. Assim, utilizou-se cinco 
placas por superfície em cada coleta. 



As placas foram encaminhadas ao Laboratório de Doenças Infecciosas, 
Setor Micologia, da Universidade Federal de Pelotas/RS; sendo incubadas a 
32ºC por cinco dias, com observação diária.  

As colônias obtidas foram identificadas através da macroscopia em 
filamentosas e leveduriformes, sendo avaliadas em unidades formadoras de 
colônias/cm2 (UFC/cm2). Na microscopia das colônias filamentosas, com auxílio 
de lactofenol azul de algodão, entre lâmina e lamínula identificou-se estruturas 
compatíveis com o gênero Aspergillus. As leveduras foram identificadas 
através da coloração de gram, microcultivo, tubo germinativo e repique em 
meio CHROMágar.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram realizadas cinco coletas no local de estudo, com um total de 100 
amostras de superfícies da parede (25/100), mesa de tosa (25/100), baia 
(25/100) e tanque (25/100). 

O total de colônias filamentosas e leveduriformes isoladas nestas 
superfícies durante as cinco coletas estão descritos na tabela 1. 

Tabela 1. Contagem das colônias filamentosas e leveduriformes obtidas 
durante as cinco coletas das superfícies de um pet shop da cidade de 
Pelotas/RS 

 

SUPERFÍCIES 
  

1 
COLETA 

(UFC/cm2) 

2 
COLETA 

(UFC/cm2) 

3 
COLETA 

(UFC/cm2) 

4 
COLETA 

(UFC/cm2) 

5 
COLETA 

(UFC/cm2) 
LEV  FIL  LEV  FIL  LEV  FIL  LEV  FIL  LEV  FIL  

BAIA 0 INC 0 INC 0 INC 0 INC 3 175 
PAREDE 10 INC 0 157 12 INC 5 73 11 153 
TANQUE INC 38 0 32 4 36 10 21 16 135 

MESA 15 114 15 48 2 66 41 84 16 47 
LEV: leveduras     FIL: filamentosos    INC: incontável 
 

Em todas as superfícies analisadas houve predominância de fungos 
filamentosos, destacando-se superfície da baia, que apenas na última coleta 
ocorreu isolamento de leveduras (Figura 1). Isto se deve pelo rápido 
crescimento dos fungos filamentosos que difundem-se pelo meio dificultando a 
visualização das leveduras.  Um estudo sobre a contaminação fúngica de 
clínicas e hospital veterinário utilizando as técnicas de sedimentação e swabs 
estéreis observou que também há presença de fungos patogênicos nestes 
locais (Mattei et. al, 2006). 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Placas de contato com crescimento de colônias filamentosas 
(seta vermelha) e leveduriformes (seta preta) a 32ºC, obtidas através da 

superfície do tanque para banhos em pet shop 
 
Com relação às leveduras, a superfície da mesa de tosa apresentou, em 

todas as coletas, maior contagem de colônias, diferentemente que ocorreu com 
os filamentosos sendo que ocorreu na superfície da baia. Através da 
macrocospia e microscopia identificou-se os gêneros Candida e Rhodotorula. O 
isolamento destas leveduras já foi verificado em instrumentos de tosa de 
pequenos animais, entretanto houve também o isolamento de Malassezia 
pachydermatis, destacando a importância de uma desinfecção correta (Mendes 
et. al, 2008). 

O gênero Aspergillus foi isolado em 12 (12%) amostras, sendo 
identificadas as espécies A. fumigatus (6%), A. flavus (4%) e A. niger (2%) em 
todas as superfícies, com exceção da superfície do tanque onde não houve 
isolamento deste gênero. Existem relatos da presença deste gênero em 
ambientes veterinários, como clínicas, hospital veterinário e centro de 
reabilitação de animais (Mattei et al., 2006; Xavier et al., 2007), sendo que 
aspergilose é uma das causas de mortalidade de animais marinhos em 
cativeiro (Xavier et al., 2007). 

Leveduras do gênero Candida spp foi isolada em 33 (33%) amostras, 
sendo 

predominante na superfície da mesa. O tubo germinativo foi negativo para 
todos isolados. No meio CHROMágar® foram identificadas 14 Candida kruzei , 



cinco Candida tropicalis e nenhuma espécie C. albicans. Concordando com o 
estudo sobre a presença de leveduras em instrumentos de tosa, no qual 
também foram isoladas tanto da lâmina da máquina de tosa e rascadeira 
(Mendes et. al, 2008). Este gênero foi isolado em um estudo sobre a microbiota 
vaginal de cadelas durante o ciclo estral, sendo que a espécie mais 
frequentemente isolada foi C. parapsilosis (Cleff et. al, 2005). Diferentemente 
da espécie isolada nesta pesquisa, embora justifique a presença destas 
leveduras em superfícies de ambiente veterinário, no qual há rotatividade de 
animais.  

Rhodotorula spp foi identificada em 18 (18%) amostras, predominando 
também na superfície da mesa. Em 2007, leveduras foram isoladas em 
superfície de manipulação de medicamentos e mãos de profissionais da saúde 
em UTI, destacando este gênero e, sugerindo que as mãos desses 
trabalhadores poderiam ser uma fonte de infecção para pacientes internados 
(Nascente et al., 2007). 

 
4. CONCLUSÃO 

 
As superfícies de pet shop albergam fungos com potencial patogênico, 

destacando que este local poderia ser uma fonte de infecção para animais com 
algum desequilíbrio imunológico. Neste contexto, a realização de uma 
desinfecção eficiente torna-se necessária. 
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